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RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar a dinâmica das exportações e a competitividade do melão 
cearense no mercado internacional entre os anos de 2000 a 2020. Enquanto instrumento metodológico, fez-
se uma revisão de literatura; e, em seguida, construíram-se indicadores de comércio internacional, tais quais: 
o índice de orientação regional (IOR), o índice de vantagem comparativa nas exportações (IVCV), o índice 
de competitividade revelada (ICR) e o modelo constant market share (CMS). O uso do instrumental 
analítico possibilitou evidenciar o alcance dos seguintes resultados: o estado do Ceará ampliou sua 
participação nas exportações de melão no somatório das exportações brasileiras, como ainda registrou o 
aumento do preço médio obtido por quilograma da fruta; foi constatado que as exportações do melão cearense 
estão fortemente orientadas para o Reino Unido; foi identificado que o melão cearense possui vantagem 
comparativa e competitividade revelada ao longo de todo período analisado neste estudo; e, concluindo-se, 
constatou-se que o crescimento das exportações mundiais foi o fator determinante para a promoção das 
exportações do melão cearense. 
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ABSTRACT: This article aims to analyze the evolution of melon exports and competitiveness in the state 
of Ceará between the years 2000 to 2020. Methodologically, a literature review was used and, subsequently, 
international trade indicators were constructed, respectively, to Regional Orientation. Index (IOR), the 
Vollrath Revealed Comparative Advantage Index (IVCRV) and the Exports Revealed Competitiveness 
Index (CR). The results show that the state of Ceará increased its participation in melon exports in the sum 
of Brazilian exports, also resulting in an increase in the average price obtained per kilo of fruit. Finally, from 
the proposed indicators, it appears that Ceará's melon exports are strongly oriented to the United Kingdom. 
Regarding the competitiveness indicators, it was proved that the melon from Ceará has a comparative and 
competitive advantage revealed over the period analyzed in this study. 
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1 – INTRODUÇÃO  

 

No ano de 2019, conforme dados da Comex 

Stat (2021), o Brasil atingiu a marca inédita de US$1 

bilhão em receita derivada da exportação de frutas, 

resultados advindos das condições favoráveis ao cul-

tivo e à abertura de novos mercados. A maior repre-

sentatividade no montante de divisas que ingressa-

ram no país oriundo de exportações frutícolas foi al-

cançada pela manga, com um total de US$227,6 mi-

lhões, seguida pelo melão, com US$160,4 milhões em 

receitas externas. Nesse contexto, é cabível afirmar a 

importância exercida pela região Nordeste, a qual, 

devido ao uso de tecnologias inerentes à irrigação, ao 

plantio e à colheita, tornou-se um importante polo 

frutícola nacional, despontando-se como uma das 

principais regiões nacionais no tocante à geração de 

divisas provenientes da fruticultura (SANTOS; 

SILVA FILHO; BARROS; SIQUEIRA, 2021). 

A produção de melão tem aumentado em um 

elevado ritmo nas últimas décadas. Dados da FAO 

(2018) apontam que o Brasil saiu de 27ª posição no 

ranking, em 1990, para 11ª colocação como maior pro-

dutor mundial desta commodity, em 2016. Atual-

mente, o país é autossuficiente no atendimento da de-

manda interna, bem como na exportação de grandes 

volumes para o mercado externo, sendo este o destino 

de cerca de 60% do total produzido. Outrossim, o me-

lão é destaque enquanto a frutícola nacional com o 

maior percentual da produção destinada ao mercado 

externo (KIST, 2018). 

De acordo com o IBGE (2021), foram colhidas 

490.175 toneladas de melão no semiárido brasileiro. 

Deste total, cerca de 250 mil toneladas foram destina-

das à exportação, o que gerou uma receita de mais de 

US$159 milhões no ano de 2019. Em 2020, houve uma 

queda, e a região registrou redução em sua produção, 

passando para 237 mil toneladas de melão, gerando 

receita com exportações nos patamares de US$147 mi-

lhões.  

Dentre os maiores produtores e exportadores 

nacionais de melão, encontra-se o estado do Ceará. 

No ano de 2020, este foi responsável pelo ingresso de 

US$50,4 milhões, representando 34,13% do total da 

receita com exportações do produto ao estrangeiro. 

Um dos aspectos mais relevantes concernentes ao 

êxito da produção e exportação dessas frutícolas no 

território cearense está na inserção de inovações téc-

nicas, como sistemas de irrigação localizada, otimiza-

ção do manejo em relação a pragas e doenças, e um 

maior incentivo a pesquisas impulsionadas pelos se-

tores público e privado (LIMA; YURI; MOUCO; 

LEÃO; COSTA-LIMA, 2021). 

Ante ao exposto, constata-se o potencial que 

o setor produtor de melão e sua interação com os mer-

cados internos e externos corrobora na geração de di-

visas, emprego e renda para a região de forma direta 

e indireta. Outrossim, carece, pois, de uma melhor 

avaliação da dinâmica deste produto sob a perceptiva 

das exportações. Destarte, objetiva-se, com este ar-

tigo, analisar a dinâmica exportadora e a competitivi-

dade das exportações de melão no Ceará, compreen-

dendo o período de 2000 a 2020. A escolha desse es-

tado deu-se por conta de sua relevância no contexto 

nacional, no tocante à produção, e no contexto inter-

nacional, no que diz respeito às exportações de melão 

a partir dos anos 2000. 

Para se atingir o objetivo proposto, foram 

construídos indicadores de comércio internacional 

para mensurar o comportamento das exportações de 

melão nos âmbitos nacional e internacional. Dentre os 

índices, merecem destque: Índice de Orientação Regi-

onal (IOR), Índice de Vantagem Comparativa nas Ex-

portações (IVC) e Índice de Competitividade Reve-

lada (ICR), bem como o Constant Market Share. A base 

de dados principal é orinda da Secretaria de Comér-

cio Exterior (SECEX) do Ministério do Desenvolvi-

mento Indústria e Comércio (MDIC), bem como de 

dados coletados a partir do portal United Nations 

Commodity Trade Statistics Database (UN COM-

TRADE). 

Para o alcance do objetivo proposto, o artigo 

foi assim estruturado: além destas considerações ini-

ciais, a segunda e a terceira seções abordam, respecti-

vamente, uma discussão acerca da fruticultura no 

Brasil e seus impactos no comércio, e outra sobre a 

fruticultura e as exportações de frutas no Nordeste, e 

a fruticultura no Ceará com ênfase nas exportações de 



 
    

melão. Na quarta seção, tecem-se os procedimentos 

metodológicos adotados. Na quinta seção, apresen-

tam-se os resultados e discussões, e, por fim, a última 

seção expõem-se as considerações finais assim como 

sugestões de novas perspectivas analíticas.  

 

 

2 – ASPECTOS DA FRUTICULTURA BRASI-

LEIRA NO COMÉRCIO INTERNACIONAL 

 

Em termos de parcela da balança comercial 

referente ao comércio de frutícolas, o Brasil tem expe-

rimentado superavit comercial desde 1999. A grande 

extensão territorial (8.514.876 km²) e diferentes condi-

ções climáticas fazem do país um lugar propício à 

produção de grande variedade de frutas ao longo do 

ano e em todo o seu território. Devido aos climas es-

pecíficos em cada região brasileira, é possível alcançar 

destaque na produção de uma grande variedade de 

frutas. Conforme Carvalho e Miranda (2009), o Brasil 

tem capacidade de aumentar seu potencial no que se 

refere à expansão das exportações de frutas, pois o 

produtor brasileiro é capacitado para atender os re-

quisitos exigidos concernentes à demanda pelos im-

portadores, o que propicia um grande diferencial nos 

seus produtos, atendendo-se, assim, as exigências 

mais palpáveis aos consumidores finais. 

As proposições feitas a partir da leitura de 

Lacerda, Lacerda e Assis (2004) sugerem que a fruti-

cultura brasileira teve seu maior impulso com ao au-

mento da demanda mundial na década de 1990. 

Nesse período, as vendas de mamão, maçã, manga, 

melão e uva se consolidaram no mercado internacio-

nal, o que culminou em um aumento das exportações 

nacionais de frutas em sua totalidade. Nessa década, 

as exportações de frutas cresceram a uma taxa média 

de 9,08% ao ano, proporcionando elevação no fatura-

mento de US$61,68 milhões em 1990, para US$169,1 

milhões no ano 2000, processo este em que se uma 

taxa de crescimento média de 3,49% ao ano. 

Conforme sugerem Carvalho e Miranda 

(2009), as exportações de frutas, devido ao fato de se-

rem altamente perecíveis, demandam de sofisticadas 

técnicas por parte dos produtores e exportadores para 

evitar ao máximo as perdas e garantir a qualidade da 

mercadoria para o consumidor no seu destino. Para 

tal, o cuidado deve começar no campo e seguir toda 

a trajetória de manejo, de tal forma que esses proces-

sos ocorram de forma adequada e proporcionem ao 

fruto as condições propícias para o processo de ex-

portação.  

Cabe ressaltar que o mercado externo é bas-

tante rigoroso no que concerne às condições de quali-

dade pós-colheitas e fitossanitárias. As normas inter-

nacionais referentes aos padrões do melão, como a 

FFV-23 da UNECE, determinam que o fruto in natura 

deva apresentar-se intacto, saudável, limpo, fresco, li-

vre de pragas e danos causados por pragas, robusto, 

sem umidade externa anormal, com odor ou sabor no 

padrão e em perfeitas condições para o devido tras-

lado e manejo, de modo que chegue ao local de des-

tino com o padrão de qualidade exigido pelas normas 

e pelos consumidores finais (MENEZES; GOMES JÚ-

NIOR; ARAÚJO NETO; SIMÕES, 2001). 

Outras normas exigidas por diversos merca-

dos importadores são a ISSO 22000 e certificações 

como a EuroGap, que abrange uma vasta gama de ali-

mentos, inclusive frutícolas. Essa certificação deter-

mina que sejam atendida uma série de práticas agrí-

colas e manejo pós-colheita que garantam o primor 

dos produtos para que os produtores tenham acesso 

ao selo de qualidade. Dentre outros aspectos, as certi-

ficações comprovam que um determinado produto 

satisfez todas as diretrizes fitossanitárias no tocante a 

sua origem, garantindo segurança e qualidade para o 

cliente final interno ou estrangeiro (IPEA, 2005). 

Thorstensen e Ferraz (2014) comentam que o 

aumento de acordos preferenciais de comércio 

(APCs) tem provocado mudanças no contexto das re-

lações externas. Nesse novo âmbito do comércio in-

ternacional, o Brasil aparece ainda como um país 

pouco participativo, o que resulta na perda de diver-

sos mercados em potencial. Grande parte desta perda 

pode ser associada a preferências tarifárias e cotas re-

lacionadas a produtos agrícolas. Outrossim, a dimi-

nuição de barreiras não tarifárias dadas por parceiros 

comerciais a outros países acaba impactando as ex-

portações nacionais, embora tenham resultados satis- 



 
    

fatórios, que poderiam abranger maiores proporções 

e em diferentes mercados.  

Em 2016, a União Europeia destacou-se como 

principal parceria comercial brasileira no ramo das 

frutícolas. Naquele ano registraram-se cifras de im-

portações em um montante de 623,516 mil toneladas, 

permitindo ao país a aferição de receita na ordem de 

US$572,956 milhões. O melão foi destaque, com gera-

ção de receitas na ordem de US$143,509 milhões. A 

manga, com US$137,794 milhões, e o limão, com 

US$81,919 milhões, foram as frutas mais exportadas 

para a Europa. Os Países Baixos registraram a maior 

aquisição, com 299,079 mil toneladas e US$269,269 

milhões em receita, sendo grande parte enviada do 

Porto do Pecém, no estado do Ceará, origem de 

190,649 mil toneladas de frutas exportadas para o ex-

terior, firmando-se, assim, a importância desse porto 

no contexto das exportações, sobretudo do melão 

(CARVALHO; TREICHEL; KIST; SANTOS; FILTER, 

2017). 

Em relação ao melão, embora se tenha regis-

trado redução no quantitativo exportado pelo Ceará, 

entre os anos de 2017 e 2018, já se registra recuperação 

em 2019 e, em 2020, os resultados mostraram-se cres-

centes, segundo dados do Comex Stat (2021). Os re-

sultados sugerem que o melão cearense é uma frutí-

cola de destaque no comércio exterior realizado pelo 

estado, sendo, portanto, viável compreender esta di-

nâmica ao longo das duas décadas em apreço.  

 

 

3 – ASPECTOS DA CULTURA DO MELÃO NO 

ESTADO DO CEARÁ 

 

O estado do Ceará, dentre outros no Nor-

deste, vem se destacando no segmento de produção 

fruticultora para exportações. Viana, Silva, Lima e 

Leite (2004) salientam que o estado cearense tem dado 

importante parcela de contribuição para o êxito do 

agronegócio brasileiro, sobretudo no concernente ao 

comércio externo de amêndoa de castanha e melão. 

No período de 1990 a 2003, produtos emergentes, 

como o melão, se destacaram nas pautas de exporta-

ção cearense. Dessa maneira, os colaboradores de de- 

senvolvimento e capacitação tecnológica privilegiam 

a assistência para o pequeno e médio agricultor, e a 

formação de parcerias para promoção de exportações 

que priorizassem a assistência das demandas impos-

tas pela grande produção com intuito competitivo in-

ternacionalmente. Assim, tanto os grupos de peque-

nos (agricultura familiar) quanto de grandes agricul-

tores se favorecem das ações do programa, melho-

rando a economia local, regional e nacional (FUJI-

WARA, 2005). 

A partir de 1999, o governo do Ceará intensi-

ficou fortemente o processo de investimentos no setor 

agrícola, lançando o Programa Cearense de Agricul-

tura Irrigada (PROCEAGRI), visando elevar a partici-

pação do estado na produção e comercialização de 

furtas interno e internacionalmente. Elias (2002) deta-

lha que esse programa, de maneira geral, atendia to-

dos os setores de produção que envolviam a agricul-

tura irrigada. Foi por meio de projetos relacionados à 

irrigação que o programa impulsionou o crescimento 

econômico no campo e nos complexos industriais. 

De acordo com Viana, Silva, Lima e Leite 

(2006), um dos fatores que proporcionaram aumento 

das exportações de melão no estado do Ceará foi a im-

plantação do sistema de produção integrada de frutas 

(PIF), que tem por base a produção de frutas de alta 

qualidade que prezassem pelo primor. Além disso, o 

sistema segue normas de sustentabilidade ambiental 

e segurança alimentar, partindo de tecnologias ade-

quadas ao cultivo. A adoção desse sistema se mostra 

como uma importante estratégia, tendo em vista que 

alguns mercados importadores, como a União Euro-

peia, exigem práticas de qualidade específicas dentro 

de padrões pré-estabelecidos. 

Outro aspecto relevante em relação às expor-

tações de melão do estado do Ceará foi a instauração 

do Instituto Agropolos. Dentre as funções mais rele-

vantes, destaca-se o auxílio na formação dos polos de 

fruticultura irrigada ao longo do território estadual, 

voltados à atração de investidores. Assim, é disponi-

bilizado aos investidores todo um aparato de infor-

mações, tais como preço dos produtos, mão de obra, 

água, terras e questões burocráticas. Há também rea-

lização de consultorias para algumas atividades agrí- 



 
    

colas, além de ocorrer o desenvolvimento de ativida-

des que proporcionam a aprendizagem coletiva de 

produtores locais, capacitando estes a participarem 

em feiras nacionais e internacionais (CAMPOS; CAR-

VALHO, 2012). 

A adoção de tais programas foi de grande re-

levância para o segmento fruticultor do estado, em es-

pecial no caso do melão. No ano de 2000 foi registrado 

um montante de US$2,8 milhões em envios da fruta 

com destino ao exterior. A partir desse ano houve um 

incremento produtivo, impactando na ampliação dos 

comércios e elevando a quantidade de envios, alcan-

çando, em 2008, um total exportado de US$85,6 mi-

lhões – valor que corresponde a um aumento de 

2.863,40% em relação a 2000. Esse resultado possibili-

tou ao estado alcançar a liderança nacional da expor-

tação do fruto. Já em 2014, o Ceará registrou seu 

maior valor em exportações de melão; levando-se em 

consideração a série temporal dessa análise, foram 

obtidos US$90,3 milhões, 5,4% a mais em relação a 

2008, conforme dados adquiridos junto ao Comex 

Stat (2021). 

Nos anos seguintes a 2014, mesmo com osci-

lações, os dados oriundos do Comex Stat (2021) mos-

tram que o melão é relevante na pauta exportadora 

do estado. Os anos de 2019 e 2020 mostram relativa 

recuperação de mercado internacional, dada a baixa 

nas exportações entre os anos de 2015 e de 2018. 

 

 

4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 – Base de Dados e Construção de Indicadores de 

Comércio Internacional 

 

Para análise do mercado internacional do 

agronegócio de melão do estado do Ceará, foi pesqui-

sado os anos entre 2000 e 2020, sendo um período 

considerável em termos de série de dados para per-

mitir a análise de desempenho e evolução do setor, 

agregando as diferentes fases em que a economia bra-

sileira e mundial vivenciaram, já que a dinâmica eco-

nômica se configura como fator de grande relevância 

na análise dos resultados.  

Foram coletados e utilizados dados publica-

dos pelo portal Comex Stat, que é monitorado pela 

Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) do Ministé-

rio do Desenvolvimento Indústria e Comércio 

(MDIC). Os dados são expressados em US$ das ex-

portações e Free On Board (FOB) com respectivo có-

digo “NCM: 08071900 – Melões frescos”. Também fo-

ram usados os dados coletados no portal United Na-

tions Commodity Trade Statistics Database (UN 

COMTRADE), dados expressados em US$ das expor-

tações mundiais e das importações mundiais de me-

lão. 

A partir da coleta de dados, o tratamento 

deu-se por meio da construção de indicadores de de-

sempenho exportador do comércio de melão prati-

cado pelo estado do Ceará entre os anos em análise, 

conforme descrição dos indicadores nas subseções 

abaixo. 

 

 

4.2 – Índice de Orientação Regional (IOR) 

 

O índice de orientação regional (IOR), inicial-

mente proposto por Yeats (1998), tem por finalidade 

mostrar a propensão em exportar um determinado 

produto para um país ou bloco econômico, oriundo 

de um determinado país, bloco econômico ou região 

geoeconômica. Diversos fatores podem influenciar o 

resultado do índice, os quais podem ser determinan-

tes na orientação ou não do produto para um deter-

minado local, como vantagens comparativas e eleva-

dos custos de logística e barreiras comerciais. O IOR 

pode ser expressado, matematicamente, como abaixo:  

 

 

IOR =

(
𝑋𝑚𝑗

𝑋𝑚𝑡

)

(
𝑋𝑐𝑗

𝑋𝑐𝑡
)

                  (1) 

 

 

em que: 

𝑋𝑚𝑗  = valor das exportações cearenses de melão intra-

bloco; 



 
    

𝑋𝑚𝑡
 = valor total das exportações cearenses intra-

bloco; 

𝑋𝑐𝑗 = valor das exportações cearenses de melão extra-

bloco; e 

𝑋𝑐𝑡 = valor total das exportações cearenses extrabloco. 

O índice varia de zero ao infinito, sendo que 

valores acima da unidade indicam que há tendência 

a exportar a commodity para a região em questão. Os 

valores menores ou iguais à unidade indicam uma 

mesma tendência a exportar tanto para a região em 

questão como para fora dela (YEATS, 1998), não 

sendo possível, portanto, afirmar pela concentração 

de mercado. 

 

 

4.3 – Índice de Vantagem Comparativa de Vollrath 

(IVCRV) 

 

As metodologias de análise das relações de troca 

no nível internacional são derivadas das contribuições inici-

almente propostas por Adam Smith e David Ricardo. As-

sim, fazendo uma releitura dos princípios de econômica po-

lítica formulados por estes autores, entende-se que a argu-

mentação original de Smith reside na obtenção da vantagem 

absoluta, onde cada nação deve ter pelo menos um produto 

que produz com menor custo absoluto, possibilitando-o a 

capacidade de exportar para seu parceiro comercial.  

Posteriormente, David Ricardo reformulou o prin-

cípio para o conceito de vantagens comparativas, que 

afirma que livre comércio internacional poderia ser mutua-

mente benéfico. Mesmo que um país produzisse todas as 

mercadorias de forma mais eficiente que seu parceiro co-

mercial na produção de todos os produtos, para Ricardo 

(1996), não seria o princípio da vantagem absoluta que iria 

determinar a possibilidade e a direção do comércio, mas 

sim a vantagem comparativa.  

Nesse contexto, Gonçalves et al. (1998) explicam 

que o conceito de vantagens comparativas não pode ser 

aplicado olhando apenas para um país, pois é um conceito 

relativo que só vem a ter sentido quando se considera a es-

trutura de produção de dois países e dois produtos para 

compreender suas limitações e seus conceitos para aplica-

ções no mundo real.  

Dessa forma, a proposta da análise de comércio 

internacional convenciona a obter indicadores que permi-

tam identificar ou diagnosticar a obtenção de vantagens 

comparativas. Nesse sentido, destaca-se a proposta meto-

dológica do índice de vantagem comparativa (IVR) formu-

lado por Balassa (1965), na tentativa de fornecer mais um 

instrumento para análise quantitativa do comércio interna-

cional. Apesar de amplamente usado, o indicador de Ba-

lassa (1965) possuía uma limitação, que induzia a dupla 

contagem do setor do país e do restante do mundo. Assim, 

uma proposta mais completa foi feita por Vollrath em 1991, 

através do índice de vantagem comparativa de vollrath 

(𝐼𝑉𝐶𝑅𝑉), dado pela fórmula de cálculo expressa pela equa-

ção a seguir: 

 

 

𝐼𝑉𝐶𝑖

= ln

(

 
 
 
 

𝑋𝑖𝑗

(𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗) − 𝑋𝑖𝑗

(𝛴𝑗𝑋𝑖𝑗) − 𝑋𝑖𝑗

[(𝛴𝑗𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗) − (𝛴𝑗𝑋𝑖𝑗)] − [(𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗) − 𝑋𝑖𝑗]

)

 
 
 
 

        (2)                                                                      (2) 

 

 

em que: 

𝑋𝑖𝑗 = valor exportado do produto i (melão) pela região j 

(Ceará); 

𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗= valor das exportações cearenses, menos o produto i 

(melão); 

𝛴𝑗𝑋𝑖𝑗= valor total das exportações brasileiras do setor i 

(melão); e 

𝛴𝑗𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗= valor total das exportações brasileiras, menos o 

valor da região j (Ceará). 

Atentando-se para o comércio internacional do se-

tor de melão para o estado do Ceará, e o estudo de Mota, 

Cerqueira e Rezende (2013), sugere que, em vez de o setor 

i do país ser comparado com o setor i em termos da comer-

cialização mundial, a análise se deu mediante a produção 

de melão no estado do Ceará comparativamente à produção 

total do país da frutícola melão. Tal como o 𝐼𝑉𝐶𝑅, o 𝐼𝑉𝐶𝑅𝑉 

considera que o estado do Ceará apresenta vantagem com-

parativa revelada de Vollrath na exportação de melão em 

relação ao Brasil, se o valor do índice for maior do que a 

unidade; caso contrário, a produção de melão apresenta 

desvantagem comparativa revelada de Vollrath. 



 
    

4.4 – Índice de Competitividade Revelada (CR) 

 

O índice de competitividade revelada (ICR) é um 

abrangente indicador que engloba todo o comércio, consi-

derando não apenas os dados das exportações, mas também 

das importações (MACHADO; ILHA; RUBIN, 2007). Tal 

índice é congruente para mostrar o nível competitivo do 

país, pois ao adicionar as importações, o índice se torna 

mais integral, acatando todas as operações realizadas pelo 

país, estado ou região referente ao produto no período ana-

lisado, gerando assim um resultado mais coeso em determi-

nada economia. Sua fórmula é expressa como:  

 

 

𝐼𝐶𝑅𝑗𝑖

= 𝐿𝑁

[
 
 
 
 
 
 

(

 
 
 
 

𝑋𝑖𝑗

(𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗) − 𝑋𝑖𝑗

(𝛴𝑗𝑋𝑖𝑗) − 𝑋𝑖𝑗

[(𝛴𝑗𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗) − (𝛴𝑗𝑋𝑖𝑗)] − [(𝛴𝑖𝑋𝑖𝑗) − 𝑋𝑖𝑗]

)

 
 
 
 

/

(

 
 
 
 

𝑀𝑖𝑗

(𝛴𝑖𝑀𝑖𝑗) − 𝑀𝑖𝑗

(𝛴𝑗𝑀𝑖𝑗) − 𝑀𝑖𝑗

[(𝛴𝑗𝛴𝑖𝑀𝑖𝑗) − (𝛴𝑗𝑀𝑖𝑗)] − [(𝛴𝑖𝑀𝑖𝑗) − 𝑀𝑖𝑗]

)

 
 
 
 

]
 
 
 
 
 
 

  (3) 

 

 

Em que: 

i = melão;  

j = Ceará;  

𝑋𝑗𝑖 = valor de i exportado pela região j (estado do Ce-

ará); 

𝑋𝑖𝑟= valor das exportações brasileiras de i;  

𝑋𝑗𝑡= diferença entre o valor total exportado pela re-

gião j e o valor exportado de i pela região j;  

𝑋𝑖𝑡= diferença entre o valor total exportado pelo Bra-

sil e o valor total exportado pela região j;  

𝑀𝑗𝑖
= valor de i importado pela região j;  

𝑀𝑖𝑟= valor das importações brasileiras de i;  

𝑀𝑗𝑡= diferença entre o valor total importado da região 

j e o valor importado de i pela região j; e 

𝑀𝑖𝑡
= diferença entre o valor total importado pelo Bra-

sil e o valor total importado pela região j. 

 

A partir do critério de decisão do indicador, o 

estado do Ceará possui vantagem competitiva do pro-

duto avaliado, se o ICR obtiver valor positivo; caso 

contrário, o estado não possui vantagem competitiva 

revelada em relação à comercialização de melão. 

 

 

4.5 – Constant Market Share (CMS) 

 

O modelo constant market share (CMS), con-

forme destacam Leamer e Stern (1970), tem por base 

central a ideia de que a atuação de um país no mercado 

externo é um fenômeno que permanece invariável no 

tempo. As oscilações na participação dos países no co-

mércio externo são evidenciadas por meio da competiti-

vidade relacionada aos preços relativos. Segundo os au-

tores, os motivos que contribuem para um baixo desem-

penho exportador de um país, a ponto de não acompa-

nhar a média do fluxo mundial, são as prioridades em 

comercializar mercadorias cuja demanda internacional 

tenha um crescimento inferior à média dos demais pro-

dutos. A exportação de bens para nações estagnadas e a 

falta de recursos são fatos que prejudicam a competição 

de um dado país frente aos concorrentes externos.  

O uso do modelo CMS vai direcionar esta 

pesquisa a resultados mais concisos acerca do dina-

mismo das exportações cearenses de melão no perí-

odo de 2000 a 2020. Contudo, ela será melhor avaliada 

a partir de uma desagregação em quatro respectivos 

recortes: a) primeiro subperíodo (2000-2004), em que 

há a entrada de fato do Ceará no mercado exportador 

de melão; b) segundo subperíodo (2005-2011), que re-

presenta a passagem da crise em 2008 (quando o Ce-

ará assume, pela primeira vez, a ponta nas exporta-

ções de melão nacional), e pós-crise financeira mun-

dial; c) terceiro subperíodo (2012-2015), quando 

houve registro do maior pico de exportação de melão 

do Ceará, em 2014; e quarto subperíodo de (2016-

2020), que aponta o período mais recente das expor-

tações do melão cearense caracterizado por acentua-

das quedas nos volumes enviados ao exterior. Assim, 

a equação deste modelo pode ser expressa, conforme 

o proposto por Merkies e Van Der Meer (1988), res-

pectivamente: 



 
    

𝑉⋯
′ − 𝑉 ≡  𝑟𝑉 … + ∑(𝑟𝑠 − 𝑟)𝑉𝑖

𝑖

+ ∑(𝑟𝑗𝑏 − 𝑟𝑏)𝑉𝑖𝑗𝑏

𝐽𝑏

+ ∑(𝑟𝑖𝐽𝑏 − 𝑟𝑗𝑏)𝑉𝑖𝑗𝑏

𝑗𝑏

                      (4) 

 
 

em que: 

V = valor total das exportações no período 1; 

V´= valor total das exportações no período 2, 

𝑉𝑖𝑗𝑏 = valor das exportações da mercadoria 𝑏, do país 

𝑖 para o mercado 𝑗, no período 1; 

r = taxa percentual das exportações mundiais no pe-

ríodo em análise; 

𝑟𝑠 = taxa percentual das exportações totais do país 𝑖 

nos anos em análises;  

𝑟𝑏 = taxa percentual das exportações mundiais da 

mercadoria 𝑏 nos anos em observação; 

𝑟𝑗𝑏  = taxa percentual das exportações mundiais da 

mercadoria 𝑏 para o país 𝑗 no intervalo temporal es-

tudado; e  

𝑟𝑖𝐽𝑏  = taxa percentual das exportações da mercadoria 

𝑏, do país 𝑖 para 𝑗 ao longo dos anos. 

A partir da equação do CMS, pode-se decom-

por a taxa de crescimento das exportações do país es-

tudado em três efeitos, sendo que a composição da 

pauta, que seria o quarto efeito, não foi calculada 

neste estudo visto que trata-se de apenas um item em 

questão. Os resultados abordados neste estudo se ba-

searam nas seguintes variáveis: 

1) efeito crescimento das exportações mun-

diais: aponta se as exportações da região em estudo 

cresceram à mesma taxa do comércio mundial;  

2) distribuição dos mercados: demonstra se 

há alterações decorrentes da concentração das expor-

tações para economias com maior ou menor dina-

mismo; e 

3) efeito competitividade: obtido pela ação 

residual provinda da diferença entre desenvolvi-

mento proporcional mundial e desenvolvimento efe-

tivo das exportações de uma nação. 

 

 

5 –. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 – Exportações de Melão do Estado do Ceará: es-

tatísticas iniciais 

 

Uma análise inicial sobre o desempenho do 

Ceará nas exportações de melão pode ser feita pela 

avaliação do desemprenho do setor cearense em rela-

ção ao setor exportador de melão em nível nacional, 

já que o estado é atualmente um dos maiores produ-

tores e exportadores desta frutícola no Brasil. Assim, 

dimensionar o tamanho da sua participação de mer-

cado exportador em nível nacional também constitui 

num fator de compreensão da importância relativa 

do Estado do Ceará na produção e na exportação 

dessa commodity. Sendo assim, a figura 1 apresenta a 

participação percentual das exportações cearenses em 

relação às exportações totais de melão do Brasil entre 

os anos 2000 e 2020. 

 

 
Figura 1 – Participação percentual das exportações cearenses em relação às exportações totais de melão do Brasil, 2000 a 2020. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da Comex Stat (2021).
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Percebe-se, na figura 1, que é possível que a po-

lítica de promoção à atividade agroexportadora pro-

movida pelo Agropolos tenha obtido resultados ex-

pressivos ao longo do tempo, ampliando os números 

de produção e exportação da fruta ao longo do perí-

odo, conforme mostram os dados. Isso pode ser suge-

rido ao se observar que, de 2000 até 2002, o estado do 

Ceará obteve crescimento significativo no percentual 

das exportações totais de melão do Brasil, apresen-

tando nos três anos seguintes decréscimos, que foram 

seguidos de um crescimento expressivo de 32,7%, em 

2007, para 56,3%, em 2008. Observa-se ainda que, em 

2010, a expansão nas exportações fez o estado do Ce-

ará atingir o maior percentual obtido até então, che-

gando aos 60,9% do contingente exportado. Após o 

bom momento registrado em meados da década de 

2010, os valores seguiram uma trajetória de oscilação 

marcada por momentos de alta e baixa, o que pode 

ainda ser atribuída a participação do estado do Rio 

Grande do Norte como importante concorrente cea-

rense na produção e na comercialização do produto. 

Pode-se observar que o Ceará detém alta par-

cela nas vendas totais de melão, contribuindo signifi-

cativamente no saldo comercial de frutas do país, 

bem como, de forma substancial, na balança comer-

cial do estado. Tal análise pode revelar os efeitos das 

ações estatais, por meio de programas de incentivo à 

produção e à comercialização, conforme já citado, ao 

conseguir ampliar não apenas a participação do es-

tado na produção do melão, mas também de manter 

o patamar competitivo elevado.  

Ao se analisar a dinâmica das exportações do 

melão, constata-se que há uma correlação entre as ex-

portações cearenses e as exportações nacionais (Figura 

2). Nela pode-se observar que o comportamento das 

exportações nacionais se associa ao comportamento 

das exportações cearenses, em que as variações cícli-

cas das exportações desse estado espelham as varia-

ções do Brasil. Ao se analisarem os valores das expor-

tações entre o estado do Ceará e o Brasil, constata-se 

que entre os anos de 2008 a 2015 houve uma elevação 

nas exportações cearenses de melão. Tal fato fez com 

que o Ceará ultrapassasse o somatório das exporta-

ções nacionais de melão, reforçando a relevância da 

atividade tanto para o estado como para o saldo co-

mercial nacional no tocante às exportações de frutas. 

Conforme aponta Deus (2012), na safra brasi-

leira de melão inerente ao ano de 2008, ocorreu a saída 

de uma das principais empresas produtoras do seg-

mento situada no município de Mossoró, Rio Grande do 

Norte, principal concorrente cearense na produção e na 

comercialização nacional, acarretando numa diminui-

ção da produção do país. Por outro lado, no mesmo ano, 

o Ceará assumia a liderança como maior exportador na-

cional do produto. Tal fato seguiu até o ano de 2015, 

quando fortes estiagens no estado fizeram com que im-

portantes empresas do ramo migrassem para outras re-

giões que apresentavam condições mais favoráveis à 

produção; assim, o somatório das exportações nacionais 

de melão ultrapassou o somatório cearense. 
 

 
Figura 2 – Comportamento das exportações brasileiras e cearenses de melão, 2000 a 2020. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da Comex Stat (2021). 
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Um dos fatores mais relevantes nas comerci-

alizações externas é o fator preço. Nessa perspectiva, 

é medido o preço médio das exportações de melão 

tanto do Ceará como do Brasil (Figura 3). Tal análise 

é pertinente no sentido de identificar se a vantagem 

obtida no contexto internacional está se configurando 

em retorno para o país/setor exportador.  

Conforme a figura 2, foi registrado aumentos 

até meados de 2010 da participação das exportações ce-

arenses na composição das exportações totais do melão 

do Brasil. Tal fato trouxe um ganho extramercado na 

forma de elevação do preço médio obtido pelos expor-

tadores do estado do Ceará no mercado internacional 

(Figura 3). Ao se calcular o preço médio obtido das ex-

portações cearenses e brasileiras, constatou-se o au-

mento dos valores obtidos pelo estado do Ceará. 

No início da série, o estado do Ceará obtinha 

um valor médio de US$0,40/kg de melão exportado, 

enquanto a média nacional obtida era de US$0,36/kg. 

Com o aumento da participação, inclusive com a me-

lhoria da qualidade do produto, o valor do melão ce-

arense subiu, chegando até a US$0,82/kg de melão 

exportado, em seu pico registrado em 2014, frente à 

maior média nacional de US$0,47/kg de melão ex-

portado em 2017 e 2019. 

A melhoria da receita por quilograma do 

produto é indício de que o estado do Ceará eleva sua 

participação de forma qualitativa e quantitativa, 

tendo como resultados ganhos em termos de market 

share e de receita final por quilograma do produto. 

Também se deve destacar que o preço médio sofre os-

cilações em função da oferta e demanda no mercado 

internacional. Assim, quando há uma maior procura 

pela fruta, o resultado é um maior preço pago pelo 

produto, ao passo que, em momentos de queda da 

procura, o preço médio pago se retrai.  

 

 

5.2 – Índice de Orientação Regional (IOR) 

 

De acordo com dados extraídos do portal Co-

mex Stat, os maiores importadores de melão pro-

vindo do estado do Ceará, no período de 2000 a 2020, 

foram Espanha, Holanda e Reino Unido. Neste sen-

tido, logo abaixo é realizada uma análise acerca do ín-

dice de orientação regional (IOR) no tocante ao melão 

cearense com destino a estes países. 

Conforme os resultados da figura 4, é possí-

vel constatar que apenas o Reino Unido apresentou 

uma tendência acima da unidade em todos os anos 

analisados, indicando que o melão cearense está ori-

entado para esse mercado. Em relação à Holanda, 

apenas o ano inicial, 2000, apresentou um valor 

abaixo da unidade, sendo que, desde então, a comer-

cialização com esse mercado foi se intensificando, fe-

chando a série com seu maior valor registrado Para a 

Espanha, por meio do índice, pôde-se constatar que a 

comercialização do melão cearense tinha a mesma 

tendência a exportar tanto para o mercado espanhol 

como para outros mercados, até o ano de 2006. A par-
 

 
Figura 3 – Preço médio das exportações brasileiras e cearenses de melão, 2000 a 2020. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da Comex Stat (2021). 
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Figura 4 – Orientação regional para as exportações de melão do Ceará, 2000 a 2020. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da Comex Stat (2021). 

 

 

tir de então se registra um crescimento nos envios de 

melões para a Espanha, que resultaram em um au-

mento do índice, chegando a seu pico em 2020. Cabe 

ressaltar que as oscilações presentes no índice podem 

estar ligadas à comercialização da fruta com outros 

mercados importadores, assim como retrações na de-

manda por parte dos países selecionados. 

 

 

5.3 – Índice de Vantagem Comparativa (IVC) 

 

No intuito de medir o grau de vantagem 

comparativa e a relevância do melão cearense frente 

ao mercado nacional, é apresentado o índice de van-

tagem comparativa (IVC), cujo resultado agregado 

está expresso na figura 5. 

Através da relação entre as exportações do 

Ceará e as exportações do Brasil, observa-se a eleva-

ção do indicador de vantagem comparativa, mos-

trando o aumento de relevância que o melão desse es-

tado assumiu no âmbito das exportações brasileiras. 

Ele está associado a um aumento da presença da fruta 

no mercado internacional, bem como na composição 

das exportações nacionais do mercado. A partir des-

tes valores, percebe-se que o estado do Ceará assumiu 

protagonismo na exportação da fruta. O bom desem-

penho das exportações do melão cearense reflete-se 

nos valores do índice, que permaneceram todos 

acima da unidade. Tal resultado indica que o produto 

é relevante tanto na pauta exportadora do estado 

como para o país como um todo, em especial a se-

quência obtida de 2008 a 2015, com o ano de 2012 re-

gistrando o maior valor da análise. Cabe destacar 

ainda que o estado do Ceará possui um dos principais 

portos do país, configurando-se, assim, mais um 

ponto de vantagem tendo em vista a redução de cus-

tos no escoamento da produção. 

 

 

5.4 – Índice de Competitividade Revelada (CR) 

 

O índice de competitividade revelada (ICR) 

indica se o produto analisado está registando ganhos 

ou perdas de competitividade ao longo do tempo. 

Nessa perspectiva, a figura 6 apresenta os resultados 

do ICR para as exportações do melão cearense no in-

tervalo de 2000 a 2020.  

De acordo com os resultados, constata-se que 

o produto possui competitividade revelada ao longo 

de toda a série, tendo seu pico observado logo no iní-

cio da série, em 2002. Em consonância com os resulta-

dos apontados pelos demais indicadores avaliados, 

pode-se afirmar que, mesmo tendo algumas oscila-

ções nos valores assumidos pelo índice, o estado do 

Ceará apresenta participação expressiva nas exporta-

ções, relativamente superior àquelas registradas nas 

importações do produto. Isso posto, pode-se afirmar 

que o melão cearense se designa como um produto 

competitivo no que cerne às exportações deste frente 

à produção nacional. 
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Figura 5 – Índice de vantagem comparativa nas exportações de melão do Ceará, 2000 a 2020. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da Comex Stat (2021). 

 

Figura 6 – Índice de competitividade revelada para as exportações de melão do Ceará – 2000 – 2020 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da Comex Stat (2021). 

 
 

5.5 – Constant Market Share (CMS) 

 

A análise da decomposição dos indicadores 

relativos ao constant market Share (CMS) disposta mos-

tra o desempenho das exportações cearenses de me-

lão ao longo do período de 2000 a 2020, segmentadas 

em quatro subperíodos distintos: 2000-2004, 2005-

2011, 2012-2015 e 2016-2020 (Tabela 1). Foram anali-

sadas três variáveis para determinar as fontes de cres-

cimento da commodity:  o crescimento das exportações 

mundiais, a distribuição dos mercados e o efeito com-

petitividade. Contudo, reforça-se que, por se tratar de 

apenas um item, a variável composição da pauta não 

foi utilizada. 

Conforme o resultado da decomposição das 

exportações cearenses de melão, no primeiro subpe-

ríodo evidenciou-se que o crescimento das exporta-

ções mundiais foi o fator responsável pela maior pro-

moção do melão cearense no mercado mundial, que 

chegou a uma variação de 317,92% no período. 

Houve também destaque para a distribuição dos mer-

cados, indicando que o estado direcionou suas expor-

tações a mercados dinâmicos e em expansão, regis-

trando-se, assim, um crescimento de 205,70%. 

O único fator negativo foi o efeito competiti-

vidade que apresentou uma queda na ordem de  

-413,12%. Isso pode ser atribuído à liderança do Rio 

Grande do Norte nas exportações de melão nacional, 

obtendo-se, assim, uma fatia maior de mercado nesse 

período.  
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TABELA 1 – Decomposição do crescimento das exportações do melão cearense, 2000 a 2020 

(%) 

Variável 2000-2004 2005-2011 2012-2015 2016-2020 

Crescimento das exportações mundiais 317,92 1.582,19 -197,31 6,43 

Distribuição dos mercados 205,70 -109,34 1,52 0,10 

Efeito competitividade -423,12 80,24 -13,59 -4,14 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da UN COMTRADE (2021). 

 

 

No segundo subperíodo, o crescimento das 

exportações mundiais foi novamente o determinante 

da expansão das exportações de melão do Ceará, le-

vando a uma variação de 1.582,19%. O segundo efeito 

com mais relevância ficou por conta da competitivi-

dade, com variação de 80,24%; destaca-se que, ao 

longo desse período, o Ceará assumiu o protago-

nismo nacional das exportações de melão. Já a distri-

buição de mercados apresentou um resultado nega-

tivo de -109,34%, o que pode estar atrelado à crise 

mundial de 2008, que afetou diversos mercados im-

portadores da commodity. 

O destaque positivo para o terceiro subperí-

odo se concentrou apenas na distribuição dos merca-

dos, que registrou variação de 1,52%, enquanto o cres-

cimento do comércio mundial apresentou o maior de-

clínio, com -197,31%. Dessa forma, ao conseguir re-

verter a uma condição desfavorável conjuntural-

mente, o resultado pode ser considerado muito rele-

vante em relação ao subperíodo anterior. O efeito 

competitividade teve também uma queda acentuada 

de -13,59%, que pode estar relacionada a quedas nas 

exportações de melão em 2015, que fez com que o Ce-

ará deixasse de ser o líder nesse segmento do país. 

No último subperíodo novamente o cresci-

mento das exportações mundiais foi responsável pelo 

aumento das exportações do melão cearense, com 

6,43%. Contudo, uma redução bastante acentuada em 

relação ao primeiro e ao segundo subperíodo é reve-

lada em que essa variável também foi predominante. 

Em relação à distribuição dos mercados, foi regis-

trada uma variação de -0,10%, enquanto a competiti- 

vidade apresentou o valor de -4,14% em sua variação. 

Deve-se destacar, porém, que o ano de 2018 foi mar-

cado por fortes estiagens no estado do Ceará, o que 

fez com que a produção e os envios diminuíssem 

acentuadamente (VIDAL; XIMENES, 2019). 

 

 

6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste artigo foi analisar as expor-

tações e a competitividade de melão do estado do Ce-

ará entre os anos de 2000 e 2020 no mercado interna-

cional, bem como o seu constant market share. Destaca-

se que todas as regiões brasileiras têm alto potencial 

para a produção frutícola não só para consumo in-

terno, mas também para a exportação. Nesse con-

texto, a região Nordeste tem ganhado força na produ-

ção e na exportação de frutas (em especial o melão), 

pois comporta os três maiores produtores da fruta 

que são, respectivamente, os estados do Rio Grande 

do Norte, da Bahia e do Ceará; este último apresenta 

os maiores volumes enviados ao exterior. 

Pôde ser visto nos resultados desta análise 

que, a partir do ano de 2000, houve um aumento na 

participação das exportações do Ceará em relação à 

composição das exportações totais de melão do Bra-

sil, o que contribuiu no superavit da balança comercial 

de frutas e, consequentemente, trouxe notoriedade ao 

estado, elevando-se, assim, o preço médio do seu pro-

duto. Com relação aos indicadores propostos, no IOR 

constatou-se que as exportações do melão cearense 

estão orientadas com consistência para o Reino Unido 



 
    

e, em menor escala, para a Holanda. Já para a Espa-

nha houve um incremento nas exportações, a partir 

de 2007, trazendo-se notoriedade para esse país, que 

fechou a análise à frente da Holanda. Em relação aos 

índices de vantagem comparativa e competitividade 

revelada, por meio dos resultados, foi averiguado que 

o melão cearense possui vantagem comparativa em 

todos os anos da série. O mesmo pode aferir-se ao ín-

dice de competitividade revelada, o que mostra que o 

estado possui um produto dinâmico e competitivo no 

mercado nacional e internacional.  

Sobre os fatores determinantes das exporta-

ções do melão cearense, por meio do modelo constant 

market share, o qual foi dividido em quatro subperío-

dos, respectivamente, 2000-2004, 2005-2011, 2012-

2015 e 2016-2020, obteve-se que o fator mais relevante 

apurado foi o crescimento das exportações mundiais, 

que não se destacou apenas no penúltimo subperí-

odo. A distribuição dos mercados também teve resul-

tados positivos, com exceção do segundo subperíodo, 

o que mostra que o Ceará manteve relações comerci-

ais com países em pleno dinamismo. Por fim, o fator 

competitividade foi o menos relevante na análise in-

dicando que o estado, apesar dos incentivos obtidos 

nos anos 2000, precisa alocar novas técnicas que en-

treguem produtos mais competitivos. 

A conquista de novos mercados demanda 

uma maior produção e articulação por parte dos pro-

dutores. Para isso, programas de incentivo são cruci-

ais e exercem forte influência na agregação de novas 

técnicas de produção que facilitam o manejo, a orga-

nização e a conservação da atividade, para assim for-

necer aos novos importadores frutos de alta quali-

dade. Dadas as condições favoráveis tanto internas 

como externas, foi possível ao país chegar ao fatura-

mento histórico de US$1 bilhão em exportações, pro-

venientes do agronegócio no segmento fruticultor, 

com grande parcela de contribuição proveniente dos 

envios cearenses ao exterior. 

Assim, a cultura da produção e da exporta-

ção de melão no segmento do agronegócio brasileiro 

se mostra um importante instrumento no que se re-

fere à geração de receita e empregos, movimentando 

a economia e fazendo o país crescer. No Ceará, o setor 

frutícola desponta com elevada relevância para a eco-

nomia do estado, permitindo o surgimento de novas 

análises para o setor, com uso de métodos mais sofis-

ticados que possam observar se há mais variáveis re-

lacionadas ao desempenho exportador de melão ao 

longo dos anos a serem estudados em pesquisas futu-

ras. 
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